
M I M O  A O  G A M P O í
As faculdadee jurídicas 

e médicas  exercem uma 
especie de fascinação, que 
para  elas faz despenhar  
se em n u t r id a  to r ren te  a 
mocidade brasileira.

A crença gera l  é que, 
obtida um a c a r ta  de ba­
charel ou de medico, está 
ganha  a g ran d e  batalha 
da ^ida, está aber ta  a es­
t ra d a  que conduz ás mais 
al tas  situações puliticas e 
a abundância  de recursos  
pecuniários.

E’ um dever  patr iotico  
levar  ao ânimo dos pais, 
que assim pensam ao dis­
por do fu tu ro  de seus 
filhos, á convicção do 
e r ro  em que laboram.

E’ car idosa ta re fa  m os­
trar- lhes  que as ca r re i ra s  
medica e juridica consti 
tuem  â tua lm en te  profis 
sões precarias,  farto  ma 
nancial de um prole tário  
intelectual,  mais infeliz, 
mais last imavel  do que 
todos os ou tros  p ro le ta ­
riados.

Esses diplomas, custo 
s im en to  obtidos e tão c a ­
r inhosam ente  festejados, 
ooavertem-se ás mais  das 
vezes, em algemas que 
f ixam os seus possuidores 
ao du ro  poste da pobreza, 
mas  pobreza ir res ignada,  
porque não se previu; 
pobreza envergonhada,  
porque as circunstancias  
a coagem a acotovelar  a 
todos os momentos  a opu 
lencia alheia; pobresa m en ­
tirosa, porque se finge 
aquilo que não é; pobre 
sa cheia de perigos, por 
que nenhum a sonha t a n ­
to com ouropéis  e f a r t u ­
ras, e mais  que as ou t ras  
oferece presa á corrupção 
e ao suborno.

E os m ales  quu d’aí se  
precipitam sobre  todo  o 
p iís são incalculáveis .

Dessa massa em fe r ­
mentação malsã  e que 
deflue o veneno da con­
corrência  desleal, que ca- 
limía nas t revas,  que in­
veja, que deprime,  s o r r a ­
teira e cautelosa, covarde 
e má, todo mer ito  pres- 
ta t ivo  e elevado.

Nesses dorsos, que a 
necessidade violentamente 
oncurva,  é que se f i rmam 
os pés das t i ran ias  p e ­
queninas  e vís, dos des ­
potismos infecundos, que 
a r ro ch am  e d e r ru e m  sem 
meta a alcançar,  exeepto 
o proprio  gôso bas ta rdo  
do demolir  e de to r tu r a r ,  
de asfixiar  e de co r ro m ­
per, em âncias de os ten­
tação vasia desmoral iza-  
dora.

E essa misér ia  econo* 
mica, que só se redime 
t ransm ulando-se  em m i­
séria da alma, em vermi- 
na do cará ter ,  foi o san-- 
gue  oxigenado e vivifica- 
dor  que se t ra n s fo rm o u
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J o s é  H e n r i q u e  G  a s s o l a ,  par t ic ipa  ao s  seu s  a m ig o s  e f reg u e -  
zes que  a c a b a  de in s ta la r  n ’es ta  cidade, a Rua 7 de S e te m b ro ,  24 

um a bem  m o n ta d a  oiíicina p a r a  fundição de  ferro, b ro n ze
e ou tros  metais .

E m p re g a n d o  m a te r ia e s  escolhidos, g a r a n t e  a  perfe ição  c a c a b a m e n to  jf  
dos se rv iços  por m ais  im p o r tan te s  que  se jam . j |
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em pús in fe tante  do or- que, sob o ponto de vista 
gnnismo nacional. jeconomico, seja um país

O que devia ser  en9r- com ple tam ente  desequili  
gia impulsiva, converteu- brado,  arras tando-se  em
se, por e r ro  de direção, um  perpe tuo  reg im em  de

e de empresti-em força an tagônica  ao 
progresso.

Os diplomados que as 
usinas médicas  e de di­
reito,  vomitam anua lm en­
te, ás centenas, esões, em 
sua g ran d e  maioria,  l a ­
mentáveis  condenados á 
esteril idade, ao parasit is-  
mo, ás provações de toda 
a sorte  ou á venalidade 
e á passividade de ignó­
beis inst rumentos,  r e p re ­
sentam forças vivas f u r ­
tadas  ao t raba lho  produ. 
t ivo e enobreeedor  da 
terra ,  ao cul tivo do solo 
generoso a que es tamos 
vinculados.

A este se des t inam os 
menos aptos, os que, a 
juiz > da faxiilia, nenhum 
talento  aprovei tável  re> 
vol ira.

Assim, uma a r t e  vas 
tissima, jogando com um 
g ra n d e  num ero  de ciên­
cias, é  en tre  nós exercida, 
por  uma deplorável  se le­
ção, sem o menor  p r e p a ­
ro; e, como o Brasil  vive 
exclusivamente  da a g r i ­
cul tura .  compreende-se

«deficits»
mos.

Não é 
academia 
chave do

ISERAYEl i

no «rumo 
qne es tá a 

nosso destino, a 
solução do problema da 
nossa grandeza fu tu ra ;  é 
no «rumo ao campo» mas 

'apa re lhados  com o en o r ­
me m ater ia l  que nos ofe­
rece a ciência hodierna.

Dr. Raul Àzedo

• » »> r* *»

M e n ílf  a  . _ „
(A’ uma saltense)

Nem tudo o que a gente diz, 
poderá ser considerado como 
tendo vindo Jdó coração. Eu 
minto, como tú mentes. A m en­
tira é a coisa mais bonita que 
Deus poz na terra.

Que seria da vida dos meus 
visinhos se, cada manhã, ao 
tomar o chapco para seguir 
para a officina, elle não men­
tisse, beijando-a na orelha e 
ella não mentisse enxugando 
uma lagrima furtiva ?

A mentira, ajuda cada um 
a levar a sua cruz até ao cal- 
vario, E ’ mentindo que a gen­
te acredita no destino. E’ m en­
tindo que a gente acredita na 
felicidade...

Mesmo o nosso amor, meu 
amor, que seria delie se não 
tivessemos mentido tanto...

DR. X

Lá vivem os miseráveis,  i 
H ab i tam  ^aquele m o r ro  
imundo.  Despejo dos r e s ­
tos da metropole .

Os miseráveis  vivem 
c‘e esfaimados. Os miseráveis  

m o r re m  de fome.
Fome! Fome! Doença 

dos pobres!
Lá é o m o rro  da des­

graça . Fica bem def ron te  
á g ra n d e  cidade.

Na cidade os homens 
esbanjam dinheiro. No 
m orro  os homens  comem 
terra .  Tr is te  contraste. ..

Senhor!  Olhae para  os 
homens do m orro ,  Eles 
querem  pão. Pão pa ra  os 
seus corpos esqueleticos.

S e n h o r ! Espír i tos  sãos 
não vivem em corpos es­
faimados.

Senhor  ! Olhae para  eles. 
Eles tam bem  são filhos 
de Deus!

D IC A IR O F
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M e d i c o o

Residencia: Rua Barão de Itaim, 16 

Consultorio: Rua 7 de Abril lesqui- * 
na da rua Rua Barão de Itaim)

Telefone, 116

— Consultas —- 
das  8 ás  10 da manh ã e 

das  3 ás 5 horas  da tarde
Chauiados a qualquer hora

V e n d e -s e
O Bar í tuano

Rua Jo a q u im  Borges ,  
96, com o predio  ou  sem.

T r a t a r  no  m esm o,  com 
Elvira V aran i .

I n j e ç õ e s  e  c u r a t i v o s ?
Procurem o enfermeiro Al­

ber to  que  vos atenderá pron* 
tamente e por pouco dinheiro, 

Fone,272—R Santa Rita 94.

f\ S en h o ra
faça os seus vestidos 
dos seus filhos, pela

e

E
q ue  é o f igurino m ais  
completo.  Publica s e m p re  
m ode los  r ig o ro s a m e n te  
de u l t im as  c reaçõ es ,  em  
um a v a r ie d a d e  i n c o m p a ­
rável .  E ’ m elhor  que  q u a l ­
quer  f igurino e s t r an g e i ro  
de alto preço, e cus ta  
a p e n a s  3$000 e m  toda  
parte.



“P ro g resso ”
R e d a ç ão  :

Rua dos Andradas,  103

EX P E D IE N T E
Numero avuiso (do dia) $200 

» a t ra sado $400
Assinaturas 

Ano . . . 12$000
Semestre . . 7$000

PUBLICAÇÕES
Secção Livre c editais; linha $400 
Repetição $300
Base — 1 centímetro de altura 

(por 1 coluna de largura)
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I.a vez por 
centímetro

Mais vezes 
por cent.

L apag. 2Sooo ISooo
2.a l$ooo $5oo
3.a l$ooo $õoo
4.a $9oo $4oo

P a g a m e n to  ad ian tad o

Esta folha dá inteira liberdade 
de manifestação de pensamento 
aos seus colaboradores, não sen­
do, entretanto, solidaria nos con­
ceitos pelos mesmos emitidos nos 
seus- escritos.

A tnp Wâb
1 ARI

Uma com pensação tenà- 
vel  —  M aterialism o cibsor 
vente — Os « K d n a p p rs »  e 

a policia ind iv idua l 
dos m a gna tas

Entre  o homem pobre e o 
rico da America ha uma co m ­
p ensação  terrível, uma especie 
de lei que  os equilibra.

Emquanto  aquele,  nas  a g r u ­
ras  de suas  preocupações e c o ­
nômicas,  lutando ferozmente 
para não sucumbir  e para não 
ag ravar  o problema do «choma- 
ge». tem, por outro lado, uma 
relativa t ranqüilidade,  este u l ­
timo, isento embora da sopa 
do Estado a que  o desempre ­
go obriga, vive dentro dos mais 
trágicos sobresal tos,  rodeando- 
se de t o d a 1* as cautelas e me­
didas de prevenção contra os 
«gangsters».

E ’ a unica compensação que 
existe na America entre os in 
felizes e os prevüegiados.  O 
sono daqueles,  na miséria,  é 
mais t ranqüilo do que o destes 
últ imos nos palacios suntosos.

O drama que viveram os paes 
do pequeno Charlie não os 
póde atingir.

Os olhos cubiçosos d o s K d n a -  
prs não sentein at ra ídos  pelos 
berços humildes.  Quando  tenfa 
escrever a historia átual dos 
Estados  Unidos, o pequeno  
historiador fixa a lgumas faces 
impress ionantes  de real izações 
o de belêsas no mundu novo, 
mas ha momentos  em que ele! 
es taca,  envergonhado ,  diante j 
de certos aspectos  da America. ■ 

Depois da guerra ,  os Esta-1 
dos Unidos,  tendo a tra ído para  j 
si a maior parte do dinhei ro 
do mundo,  como maior que foi 
beneficiado da catástrofe,  pas- j 
saram a viver um periodo d e 1 
desregrado materialismo, que 
lhe  matou quas i  que todas as 
fontes  de aspi rações e de arte.

Passaram os amer icanos  a ter 
umauaica  divisa: dinheiro. O no* j 
me desse velho e corrompido sim 
bolo ab r ia  todos as  portas  e 
su b ju g av a  os ar rancos  de rea- i 
ção de todos os<*escrupulos. O s ! 
propr ios  juizes não resist iram

EPITAPH IO
Quando eu m o r r e r  um dia, e por  ven tu ra  
Pensar  a lguem em sobre a cruz que me ha-de 
Cingir a humilde e tôsca sepultura ,
L e m b ra r  do m o r to  ao mundo a i d e n t i d a d e ? . . .

— Que essa, ta lveí ,  bondoza c re a tu ra  
Reflicta antes,  na inutil idade 
D 9 tal t r ib u to  de saudade  pura,
De tal, quem sabe, assomo de saudade,

Pois estou cer to  de que, após a m orte  
Melhor,  de vez, do mundo é se ausentar .
Mil vezes isso do que a vil cohorte

Dos que jamais  um puro affecto, em vida, 
Nos dedicaram, vê la inda chorar  
Em  nossa campa u’a lagr ima fingida.

Itú, Ju lho  1935

a mental idade mercenaria do 
após guerra  e a lguns  deles pas­
saram a colaborar expl ici tamen­
te com os «Kdnapprs» a u d a ­
ciosos.

Hoje, na America, é muito 
mejhor ser pobre do que rico. 
A vida do milionário, dos «reis» 
das diversas industrias,  é u m a 1 
verdadeira tragédia. Nem um 
momento de absoluto socego, 
no goso  de sua fortuna !

Os infortúnios,  nem mesmo 
com as infinitas cautelas que 
eles tomam, podem de todo ser 
evitados.

Todos  ps magnatas  nos Es­
tados  Unidos têm a sua policia 
individual. Mesmo assim os rap­
tos e sequestros se repetem 
com uma ater radora frequencia,  
impressionando,  não somente 
a America,  mas o mundo todo.

A casa de Rockefeller, a uma 
hora de distancia da 5.a Ave ­
nida, é guardada por 100 ho ­
mens  e o filiio mais velho do 
famoso archi-milionario,  toda 
vez que sae de casa, traz d i a n ­
te e na  re taguarda  do automo- 
ve! em que viaja, 4 carros  
cheios de detetives de sua c o n ­
fiança.

Nenhum homem rico se e n ­
contra tranqüilo na America. 
Rodeia-o sempre,  por toda p a r ­
te, uma serie de per igos enor ­
mes que se estendem ás p e s ­
soas mais caras  de sua familia.

Char les  Lindbergh e sua 
companheira ainda hoje choram 
a desventura de seu primogê­
nito.

Hauptmann,  se fôr á cadeira 
eletrica, levará para o tumu’o 
o segredo  de sua inocência ou 
de sua criminalidade.

Flaminio B. LEME

O codigo dos criminosos é 
uma religião. Eles preferem, á 
traição, mil vezes a morte.

Neste particular,  eles são 
muito mais pobres e dignos do 
que certos homens da socieda­
de e da politica, que esquecem 
meteoricamente os compromis­
sos que  assumiram e a palavra 
que empenharam nos  tais cha­
mados^ pactos de honra. 
««SSMMKMaWgHgHEMSMSMSMaSfgM*

m Dr.Felipe Nagib Chebe! m
Mirniro JMEDICO . . R f

Do Hospital S. Francisco da Assis do Rio de Janeiro

C O NSU LTAS:  ̂ (pr

É Das 8 ás 11 da manhã — Das 2 ás 5 da tarde j&r 
^  Consuloru;  R u a  D r .  J o ê í o  P e s s o a ,  2 0 4  

Résidencia: Praça P a d re  Miguel 16^— Fone, 

Atende c h a m a d o s  á  q u a lquer  h o ra .

^ U i. ( Ç m í u a

T ra ta m e n to  clinico e c i rúrg ico  das  m o 'e s t i sa  
p u lm o n are s .

C i r u r g i a  a b d o m i n a l —  P n e u m o t h o r a x  a r t i f i c i a l  —  R a i o  X  

Ex-medico do Sanatoriò Popular  e Dispensário 
Emílio Ribas de Campos de Jordão.

Boa Saúde... Vida Lor^o... [ 
Dbtêm-se usardo u

ELIP OE K0üu£l1A:
Do Ph. Ch.

João da Silva Silveira
[E m p r e g a d o  c o m  rea l  v a n t a g e m  

n o s  s e g u in te s  c a s o s :

Rachitismo, 
Rheumatismo em geral,  
Corrimeüto dos ouvidos,
InPanim ações do utero, 
Affeccões do fígado, 
F ^ n c h a s  da  pelie,

Gonorrhéas, 
E sp inhas,
Sarnas,
Úlceras, 
Escropiiulas, 
Darthros,
Fistulas,
Cancros, 
üoubas ,
Boubons,
Dôres no peito, 
Carbúnculos, etc. 

poDsaosoi 
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ijj *> Grandes Prêmios * 5 Krçdalhas de Qnro
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Externato “Padre Bento”
At< ndendo a uma das g randes  necessidades 

do povo ituano, acaba de fundar-se  mais es ta nova 
casa ensino.

O E x te rn a to  «Padre  Bento» destina-se p r in ­
cipalmente  aos candidatos  ao Exam e de Admissão 
do Ginásio ou Escola Normal.  Outrosim, m an te rá  
um curso  de repetição de aulas 9 ou t ro  p a ra  os 
mil itares.

Comodamente  instalado a Rua Dr. João P es ­
soa, 202, dispondo de bons professores.  O E x te r n a ­
to «Padre  Bento» está apto  pa ra  m in i s t r a r  um en­
sino cuja efieiencia o vigor  possam oferecer as m e ­
lhores  g a ran t ia s  e compensações. Além do mais  o 
E x te rn a to  «Padre  Bento» dispõe-se a seguir quan to  
mais  á risca a l inha recta  da moderação  nas m en ­
salidades.

Não se esqueçam! E x te rn a to  «Padre  Bento'  
Rua Dr. João Pessoa, 202.

Consultorio:
Riía 13 de Maio. 5SI 

Fone, 2243

EDITAI S
E íS i fa l  <Ie 1 si P r a ç a

O Doutor  João  Elias 
Cruz Mart ins ,  Juiz  de 
Direito desta comarca  
de Itú, do Es tado  de 
São Paulo, na forma 
da lei, etc.
FAZ SABER n todos 

quantos  o presente  edital 
de pr im eira  praça, com 
o prazo de v i n t e (20) dias 
virem, ou dele conheci­
mento tiverem, que no 
dia quatorze  (14) de Agos 
to proximo fu tu ro ,  ás 
trêse  horas,  no Edificio 
do Fo rum  des te  Juizo, 
sito no pavimento  su p e ­
r ior  da Cadeia Publica 
desta cidade, o oficial de 
Just iça deste Juizo, que 
es t iver  de semana, s e r ­
vindo de por te iro  dos a u ­
ditórios, t r a r á  a publico 
pregão  de venda e a r re  
matação,  a quem mais 
de r  e maior  lanço ofere. 
cor acima da respectiva 
avaliação, que é do doze 
contos e novecentos mil 
reis (12:900SOOQ), os bens 
a seguir  descritos,  penho- 
rados a Fe rnando  Gosta, 
pela «Fazenda do Estado» 
nos autos  do executivo 
fiscal que a m esm a lhe 
móve, a saber: — «Um sitio 
denominado «Monte-Alto» 
s ituado no ba i r ro  da «Ta- 
péra  Grande»,  des te m u ­
nicípio com 40 alqueires 
de terras ,  de campo, pas­
to e de cultura ,  fazendo 
divisas  com Angelo Co3ta, 
com a es t rada  de ro d a ­
gem de I tú  a Sorocaba e 
com t e r ra s  de Vitorio 
Cosfa, contendo 6.000 pés 
de café, sendo 4.000 pés 
em completo abandono, 
duas  casas de m ade ira  e 
ba r ro  em péssimo es tado 
de conservação, um po­
mar, uma carroça e um

Resiflencía:
Rua José Paulino, 1944 

Fone, 2011
CAMPINAS

-x;s2»v<esir.»N

ma, que foram a d q u i r i ­
dos pelas t ranscr ições  de 
n.°s de ordem 806 e 5.710, 
péía  uma hipoteca no 
valor de 3:000§000, outor '  
gada  a Francisco Barbi, 
inscrita em pr im eiro  lu­
gar,  sob n.° de o r d e m . .  . 
2.892, conforme,tudo cons­
ta da cert idão fornecida 
pelo ca r to r io  de hipotécas 
desta  comarca  e j u n t i  
aos autos, dos quais  se 
verifica não h av e r  n e ­
nhum recurso ou defeza 
pendentes  de decisão. E, 
para  que chegue ao co­
nhecimento de todos, ex- 
podiu se o presente  editai,  
que será afixado no lugar  
publico de costume e p u ­
blicado pei;> Diário Ofi­
cial e imprensa  local. Dado 
e passado nésta cidade 
de Itú,  pelo ca r to r io  do 
2.11 Oficio, aos 13 de J u ­
lho do 11)35. Eu, E dga r  
de Marins e Dias, escr i ­
vão do 2.° Oficio, da t i lo ­
grafei.  O Juiz  de Direito, 
(a). João Elias Cruz M ar ­
tins. E ra  o que se cont i ­
nha. Conferido es tá con­
forme. Data supra,
O Escr ivão do 2.° Oficio 

Edgar de Marins e Dias

burro», Sobre os bens'aci-

E d i t a l  d e  2 . a  P r a ç a
O Doutor  João Elias 
Cruz Martins,  Ju iz  de 
Direito des ta  comarca 
de Itú, do Estado  de 
São Paulo, na fo rm a da 
lei, etc.
f a z  s a b e r  a todos

quantos  o edital  de se r 
gunda  praça, com o p r a ­
zo de dez (10) dias virem, 
ou dele conhecimento ti» 
verem, que no dia vinte 
e nove (29) de Ju lho  co r ­
rente,  ás t rêse  (13) horas,  
no edificio do F o ru m  des­
te Juizo, sito na pav im en­
to super io r  da Cadeia 
Publiea desta  cidade, o 
Oficial de Jus t iça  des te
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Partido Constitncionaiista
0  Directorio  do Par t ido  Consti tucionalis ta  de Itú, 

considerando que o Bair ro  da Villa-Nova, des ta  cidade, é 
composto na sua to ta l idade  de elementos  de real valor  na 
vida do município e do partido, resolveu alli localizar um 
d e p a r ta m en to  de a l is tamento eleitoral que será adm in is ­
t ra d o  por  um Sub-Directorio Municipal Districtal Proviso- 
rio, composto dos seguintes  senhores: Tenente Leão Fer re i ra ,  
da Silva, Benedicto Benedetti ,  E t to re  Tasca, José Barre to ,  
Angelo Agarussi,  José  Gardiman,  José  Manoel dos Santos, 
José  Rodr igues  de Moraes, Jacy n th o  Tedesco e Francisco 
Prieto.

Espera,  pois, o D. M. P. de Itú, que todos os cor- 
ri l igionarios da Villa Nova auxil iem em tudo que es t iver  
ao seu alcance o Sub Diretorio, f reqüen tando  a sua séde 
a Rua Joaqu im  B. Borges, N.° 98, onde encon t ra rão  todos 
os esclarecimentos  e inst ruccões par t idar ias .

Itú,  18 do Ju lho  de 1935.
•  ■».

Joaqu im  da Fonseca Bicudo 
Alfredo Jo rd ão  de Cam argo  
Alberto de Almeida Gomes 
Luiz Bicudo Jun io r  
Joaquim  F. Lisboa 
O lym tho  R. de A rruda  
Fernando  Mo ri

Parti do ConstitDcionalisía
O S ub-D irec to r io  do Partido  Constiíu- 

cionalista , na V iüa-N ova ,  tendo  insta llado  a 
sua  séde  á Rua Joaqu im  B. Borges, 98, tele- 
phone, 347, conv ida  os  s e u s  a m ig o s  e c o r ­
re lig ionários  p a ra  írequen ta l-a  p re s t ig iando  
por  todos  os m eios  a d i recção  do P. C.

Na séd e  func ionará  um  posto  de a l is ta ­
m e n to  eleitoral o n d e  p e s sô a  habili tada fac i­
li tará aos  que  d e se ja re m  in sc rev e r - se  co m o  
eleitores, in d ep en d en te  de  q u a lquer  d e sp e z a

P ara  a p ro sp e r id a d e  da  V iila-Nova e da 
cidade, o Sub-D irector io  e s p e ra  a leal c o la ­
b o ra ç ã o  de todos, em  prol do Partido Corts- 
ti tucionalista, que  é o par t ido  do G o v e rn o  e 
do em inen te  Dr. A rm an d o  de Salles  Oliveira.

Itú,  16 de Ju lho  de 1935

Tenente Leão F e r re i r a  da Silva
Benedicto Benedetti
E t to r e  Tasca
José  B ar re to
Angelo Agaruss i
José  G ard im an
José  Manoel dos San tos
José  R odr igues  de Morais
J a c y n th o  Tedesco
Francisco  Pr ie to

Juizo que es t iver  do Se­
mana, serv indo de p o r ­
te iro  dos auditorios,  t r a ­
rá  a publico pregão de 
venda e a r rematação ,  a 
quem mais dér  e maior  
lanço oferecer  acima dó 
preço do vinte e cinco 
contos e duzentos  inil 
reis (25:2008000), já feito 
o abat imento  legal de l0°[o 
sobre a avaliação, os bens 
a seguir  descritos,  penho- 
rados a Antcnio Gomes 
Teixeira  e sua Mulher, 
por Benjamim Pazzinato, 
nos autos  de execut ivo 
hipotecário que o mesmo 
lhes move, a saber: «Ura 
predio do sobrado cons­
umido de tijolos e cober ­
to de telhas  tipo france- 
s is, contendo na f ren te  
para  a ru a  Siqueira  Cam 
pos quatro  f res tas  e do 
lado, na rua  Francisco 
Paula  Leite, dose frestas,  
tendo mais  um por tão  em 
cada uma das ci tadas 
ruas, cons tru ído  em um 
te r reno  que mede de f ren ­
te treze (13) m etros  e da 
frente aos üundos vinte e 
q a a t ro  m etros  e cincoen- 
t i  cent ímetros  (21,50) si-- 
tuado  na rua  Siqueira  
Gampos (antiga do Co­
mercio), esquina da rua  
Francisco Paula  Leite 
(ant iga Araújo).» Sobre 
as bens ac ima descritos,  
que foram  adquir idos  
pela t ranscr ição  de n .°de  
o rdem  625 não peza onus 
a lgum, a não ser  a hipo- 
téca excutida,  conforme 
tudo  cons ta da cer t idão 
fornecida pelo ca r to r io

do hipotecas desta c o m ar ­
ca e junta  aos autos, dos 
quais  se verifica não ha 
ver  nenhum recurso  ou 
defeza pendentes  de deci­
são. E, para que chegue 
ao conhecimento de todos, 
oxpediu-se o presente  edi­
tal, que será af ixado no 
no lugar  publico de cos­
tum e o publicado pela 
imprensa local e Diário 
Oficial. Dado e passado 
nesta cidade de Itú, pelo 
car to r io  do 2.u Oficio, aos 
q u a t ro  (4) de Ju iho  de 
mil novecentos e t r in ta  e 
cinco (1935). Eu, E d g a r  
de Marins e Dias, escr i ­
vão do 2.° Oficio, da t i lo ­
grafei.  O Juiz  de Direito 
(a.) João Elias Cruz Mar­
tins. (Selado está confor­
me. Data supra .
O Escrivão do 2.° Oficio 

Edgar de Marins e Dias

V enrte -se
u m a  Chacara ,  com bôa 
c a sa  pzra  m o ra d a  e ne 
gocio, Bairro  C a iap iá  
(TYês vendas) .  Com 5 a l ­
q u e i re s  de te r ra s ,  bem 
fechada,  pas to  e boa  ag u a  
mi! pés de café formado 
produzindo;  609 pés  de 
l a r a n j a  «Baiana» p r o d u ­
zindo e m a is  1600 pés  
p a r a  e n x e r t a r  e ou tros  
a r v o re d o s .  Poço com 
a g u a  especia l  e in te ira  
m en te  calcado.

f

T r a t a r  com o p ro p r ie ­
tário  sr. Carlos Jorge.

Externato “São Paulo”
(Legalizado)

RUA PAULA SOUZA, 110

— Repetição de aulas  do Curso Ginásial.
— Cursos de P rep a ra tó r io s  pa ra  os Exames  de

Admissão aos Ginásios, Escolas Normais  e E s ­
colas de Comercio.

— Aulas Noturnas , especiais para  Militares.
— P ré  Admissão pa ra  os alunos do 3.° e á.° anos

do Grupo  Escolar (2 horas  d iar ia s  — m en sa ­
lidade 108000).

— Professores  com longa prática  no magistér io .

Alberto de Souza  Cardoso
enferm eiro  diplomado e licenciado pelo Serviço 

San i ta r io  do Es tado  de São Paulo 
Com longa pratica dos hospi tais de São Paulo, ex -en fe r­

meiro da Santa Casa local.
Aplica injeções e curativos,  sob presc-ição medica 

Atende chamados á domicilio
P R E Ç O S  M O D IC O S

Telefone, 272 — Rua Santa Rita, 94 — ITU

DR.

c/ e O / eicc/ cc e  d d d d w
ADVOGADO

Escrip.: Praça Padre Miguel, 5 -À  —- Phone, 250

À V 1 S O
De ordem do Snr.  Prefeito 

Municipal,  aviso aos senhores! 
interessados que,  dentro  doj 
praso de quat ro  mezes a con­
tar da data deste, será aprovei-1 
tada a terceira quadra de me-i 
nores do Cemiterio Novo p a r a ! 
novos enterramentos.

Aqueles que desejarem t rans ­
formar em perpetua ás sepul- 
ruras  comuns,  deverão pagar 
na  Thesouraria Municipal a 
respectiva taxa.

Para conhecimento dos inte- 
tessados e não possam alegar 
ignorancia,  faço o presente quo 
vae afixado no local do cos tu­
me e publicado pela imprensa.

Cemiterio Municipal de  Itú, 
18 de Maio de 1935 

O Zelador 
Mauro Antunes  de Souza

C a s a s
Vende-se a preço de pechin­

cha,  uma casa na Vila S. F r a n ­
cisco sob n.° 19.

VENDE-SE a casa n. 45 da 
Rua Dr. João Pessoa. Tra tar  a 
Rua Joaquim Borges, 143.

VENDE-SE a casa n.° 124 
da Rua do Patrocínio, com 
grande quintal.

Tra tar  na  mesma.
Vende-se a casa n.° 74 da 

Rua da Convenção por preço 
de ocasião.

Ver e t ratar  com Mario Braz.
Rua Joaquim Borges ,  143

C h a c a ra
Vende-se magnífica chacara,  

em lugar saudavel ,  distante um 
quilometro da cidade, com 7 
alqueires de terra e diversas 
nascentes,  agua no pas to para 
animais e as seguintes  benfei ­
torias:

2 casas  de morada,  toda la­
drilhada,  sendo uma com g 
comodos e outra com 8, insta­
lação eletrica; 1 tulha para  catè,  
toda assoalhada,  cocheira e 
mais um quar to todo de tijolos 

! ladrilhado, agua bôa de poço,  
chiqueirão para porcos,  ter re i ­
ro para café, 1 alqueire de 
pasto catingueiro,  9 mil pés  

| de café de 8 a 9 anos,  1.500 
pés de laranjas  produzindo,  

i 1.000 pés  de uvas, 150 pés de 
! maçã,  1.000 pés de marmelo,  

100 pés de abacates,  15 de 
mangas ,  400 pés de bananas,- 
1 1 ]2 alqueire de terra para a 
lavoura,  2 quar tos  para depo­
sito de frutas e veiculos.

V E N D E - S E  nm optimo 
ter reno para construcção, Joca- 
lisado á lu a  Sta. Rita, esquina 

' d a  rua Bom Jesus,  em frente
I ao ant igo armazém Centenário ,  
e medindo 12,50 mts. de f r en ­
te por  22 mts. de fundo.

Tra tar  com o seu propr ie tá­
rio, á rua dos Andradas ,  n.° 5.



NOTICIÁRIO
4B a i l e  da  S a u d a d e »

P ro seg u em  com g r a n d e  
e n tus iasm o  e animação,  
os p rep a ra t iv o s  para o 
g r a n d e  baile da saudade,  
a realizar-se  na p róx im a 
semana,  nos vastos  salões 
do I tuano  Clube, a v e te ­
rana  sociedade recrea t iva  
da nossa te r ra .

Hoje, das  20 ás 23 ho ­
ras,  haverá  ensaios para 
os quais,  os Srs. soeios e 
suas  exiuas. famílias,  es­
tão  por  nosso intermedio,  
convidados.

10 d e  Ju lS io
Não passou in te i ram en­

te  despercebida em nossa 
cidade, a da ta  em que se 
comemorou  o pr im eiro  
an iversá r io  da p ro m u lg a ­
ção da nova Constituição 
Brasilei ra ,  ou seja, da s e ­
g u n d a  Republica.

As repart ições  publicas 
es t ive ram  embaideradas .

No quar te l  do £4.° R.A. 
r»I. com as solenidades 
in te rnas  que cons ta ram  de 
bem cuidado program a,  
a da ta  foi condignam ente  
com em arada .

S a l ã o  M a e s tr o
E l i a s  Eofoo

A esforçada e doligente  
d i re to r ia  da Corporação 
Musical «União dos Artis  
tas», desenvolve uma á ti - 
v idade inaudi ta ,  com o 
in tui to  de quan to  mais 
b reve  possivel t e rm in a r  
o t raba lho  de re v es t im e n ­
to do salão «Maestro Elias 
Lobo», séde da C o rp o ra ­
ção.

Os serões u l t im am ente  
organisados  têm p r o d u ­
zido considerável  resu l ta  
do, g raças  a operosidade 
e bóa vontade dos seus 
par tic ipantes .

Um su r to  mais,  com a 
cooperação  indispensável 
do nosso povo, e a obra 
es ta rá  concluída para  g r a n  
deza da nossa t e r r a  e o r ­
gulho de nossa gente.

("Ciih' n o v a
O la r  do Sr.  Joaqu im  

Lul2 Bispo e sua exma. 
'esposa d. A u ro ra  Esteves  
'üos Santos  Bispo, acha* 
se e n r iquecido desde o dia 
TÍT~cio co r ren te  com o 
adven to  H e  m a is um ro 
bus to  menino^ que  foi r e ­
g is tado  com o nome de 
Am ãurv .

A ’to n .o  5 4
No áto  da P re fe i tu ra  

Municipal que resolve so­
b re  a t ransfe renc ia  da 
Escola Rura l  Mixta Mu* 
nicipal da Vila Daldon 
para  o ba i r ro  do Taboão, 
deve-se Iêr, á to  54 e não 
51 como por  engano saiu 
publicado em nossa edi­
ção de 7 do corrente .

As enxaquecas de que as senhoras soffrem 
em certas épocas curam-se rapidamente 
com a providencial

CAFIASP5RINA
o remeâio de confiança 

Cafiaspirina é tambem insubstituível con­
tra as dores de cabeça, de ouvidos, de 
dentes, dores rheumaticas, etc.

Recuse tudo quanto não fôr 
garantido pela Cruz Bayer

C a m m h á o  G ig a n te
1 Vende-se um caminhão gigante,  em perfe ito  
estado.

Vêr e t r a t a r  com o propr ie tár io ,  r u a  dos 
Colégios, 6.

B n i l e
Da Diretoria  da «Asso-: 

ciaçâo Atlética Ituana», 
recebemos gentil  convite 
pa ra  o baile que, em be-| 
neficio da caixa pa ra  a 
conclusão de sua praça] 
de esportes,  te rá  lugar  
hoje, ás 20 horas  nos vas­
tos salões do «Grêmio 
Joaqu im  B. Borges». 

Gratos,  par t ic iparemos.

M u s i c a  no  l u r d i n i
r  Hojéj ás 7 horas,  o co- 
rôto da P raça  P a d re  Mi-1

guel, será ocupado pela 
F a n fa r r a  do 4.° R. A. M. 
que, sob a regencia do 
Sgt.° Ajt. Osvaldo As- 
sutnpção, dará  execução 
ao seguin te  p rogram a:

1—Os F lage lados—Do­
b r a d o -  N. N.

2—Aida—Fan tas ia  nell  
op.—G. Verdi.

o—Santinha — Grande 
Valsa da Opereta — S.Bove

4 —Frühiingsl ied  — Me­
lo d ia—F. Mendelssohn — 
Baltholdy.

2.a P a r te

iisn0 ’ T I M A S  iiiiiiiiiiiiiiiiíiüBiíisifliiiiuiiiiip 

s A o  A S

H revistas pxtrangciras. . . Era comum ouvir-se falar, assim antes 
= de aparecer

| 0 MALHO |
Ü na sua nova faze, inteiramente reformado. Hoje esse antigo se- =
Ü manario traz a colaboração dos mais notáveis escritores nacionais, |[
H as mais lindas fotografias de tudo que de importante ocorre no §|
jt  mundo, secções bem desenvolvidas de passatempos, modas, con =
= cursos, etc, e é impresso pelos processos mais modernos, o que | |
§= faz uma das mais belas publicações semanais. Custa em toda a =§
i  parte 1 $200. É
I  A G E N T E  1
|  J O S É  RO CH A f
§  Rua dos Andradas,  103 —(:)— Red. do «PROGRESSO |

ARTE DE BORDAR
A mais completa publicação desse 

genero. Bordados em todas as va- 
ridades, crochet, malhas, filet. Pon­
tos clc cruz etc. Em todos os nu- j 
meros vem um variedade infinita de j 
desenhos os mais originais, p a r a 1 
todos os fins. Custa em toda a par­
te 2$000 cada exemplar.

Cinearte
a. mais  comple ta  r e p o r t a ­
gem cinematografica .

A m elhor  publicação no 
genero. Custa  28000 cada 
exemplar .

ilustração Brasileira
Custa apenas 3S000 cada exemplar

T O D A S  as publ icações pei tencentes  ao grupo editado pela 
S|A O MALHO, devem ser procuradas  com o agente  

autorisado nesta localidade JOSE’ ROCHA — Rua dos A n d ra ­
das, 103 — Red. do «Progresso» ou com Nemir Rocha

5 —Meu sonho-  F a n t a ­
s ia—A. E. Santos.

6 —Rapsódia Lnmarti-  
nesca—L. Babo.

7 — Ao vol tar  do S a m ­
ba—S a m b a —S. Silva.

8 —«105» —D o b r ado Sin- 
fomco—F. Braga.

Caiisási© do  E s t a d o
Em inspeção, acha-se 

na cidade o D r  Pedro 
de Alcantara  Tocci, ins- 
pec tor  federal  j u n t o  ac 
Ginásio do Estado em Itú.

F a l e c i m e n t o
Apoz rapida,  mais  insi- 

diosa moléstia,  que zom­
bou de todos os recursos  
da ciência1 finou--se ás ! 1 
horas  de hontem, nesta 
cidade, o sr. Francisco

floje no

Cioe CENTRAL

Dias de Almeida, antigo 
e es t imado propr ie tá r io  

jaqui residente.  Era o ex - 
I t into  casado com d. LAle­
xandr ina  Cordoso de {Al- 

imeida, de cujo consorcio 
[deixa os seguin tes  filhos: 
(Cínira, casada com o sr. 
ÍJcsé A r ru d a  Fonseca; 
|Moacír,  casado com d. 
Ligdia Fracarolli ;  Edmur ,  

'solteiro; Idelma, casada 
com o sr. José  Schritz- 
meyer,  o Gilson, menor.

Ó en te r ro  se realizará  
ás 11 horas  de hoje, sa in­
do o fê re t ro  da chacara  
de residencia  do extinto, 

j n o  Bairro Alto.
A’ exma. familia Jenlu 

; tada, apresen tam os  as 
nossas condolências.

f> e le g a d o  d e  P o l i c i a
I Acha-se en t re  nós, ten 
do já a s lu m id o  o cargo 
de Delegado de Policia, o 
Dr. Euclydes de Menezes.

2 G ra n d io ­

sa s  s e s sõ e s  

/Vs 7 e ás 

9 h o ra s  

em  ponto

( M u l f e e r e s  e  M u s i c a )
«Dames» é um dos g randes  filmes da W arn e r  

Bro thers  F i r s t  National em que aparecem trezentas  «girls» 
num a encênação impecável.

O filme é dirigido por  Busby Berkeley o «mago 
do cinema», o a r t is ta  que Sfntiu, imaginou real idade as 
mais  ousadas  fo rm as  do cinema musicado.

♦DAMES» é a rev is ta  no seu g ra n d e  estilo.

Dentre  as g randes  f iguras  do filme, destacam-se:

Joan Blondell e Dick Powell

P t a í  I
Maquina de coser e bordar 

A m asco te  dos lares 
— Vendas a prestações —

C A S A  FKELTÀS

A’S
CREANÇAS
devem ser dados bons livros e boas 
revistas, que as instruam e lhes des­
pertem a vontade para o estudo.

O Tico-Tico
é a revista que educa, instrue e di­
verte. Tem concursos permanentes 
com prêmios e uma leitura variadis- 
sima. Milhares de professores tem 
falado do valor educativo, recreati- 
e instrutivo do O lieo-Tico. Custa 
cm toda a parte $600.

AGENTE 
JOSÉ ROCHA 

Rua dos Andradas ,  103


